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RESUMO 

  
                                     
O jogo, as brincadeiras de rua, as de faz de conta e as de quintal, sempre 
estiveram presentes em minha vida. São estas experiências e muitas outras 
revividas no Curso Normal do Instituto Superior de Educação Pró-Saber - ISPES 
e reinventadas no meu cotidiano (na creche onde trabalho) que norteiam todo 
este trabalho. Foi desenvolvida uma reflexão sobre o real valor das brincadeiras, 
do espaço lúdico e do “quintal’, se vividos e bem trabalhados na educação infantil. 
O objetivo é desafiar a sociedade e principalmente professores e pais a 
respeitarem a necessidade das crianças de vivenciar situações diferenciadas. O 
tempo e o espaço de brincar precisam ser garantidos para que possam 
enriquecer o repertorio das crianças.      
 

  
PALAVRAS CHAVES: Normal Superior. Educação Infantil. Creche. Brincar. 
Infância. 
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1  INTRODUÇÃO  

 

Vivemos numa época em que o brincar está cada vez mais perdendo 

seu espaço; a criança está se tornando novamente um “adulto em miniatura”, 

em prol da sociedade que a manipula, rouba-lhe o encantamento e a magia da 

infância. As pessoas estão cada vez mais presas ao sistema capitalista, que 

faz das crianças alvos do consumo. Ao pensar sobre as condições que 

envolvem, de modo geral, as crianças contemporâneas; passei a lembrar das 

oportunidades que tive quando pequena. O jogo, as brincadeiras de rua, as de 

faz de conta e as de quintal, sempre estiveram presentes em minha vida. No 

entanto, nos últimos tempos, essa riqueza de experiências lúdicas andava 

adormecida.  

Ao ingressar no Curso Normal Superior, no Instituto de Educação Pró-

Saber - ISEPS revivi todas elas. O curso me trouxe à memoria a criança que 

um dia eu fui e que existe dentro de mim. Desde então, o brincar ganhou, 

novamente, sentido em minha vida. Descobri mil maneiras de trabalhar com 

projetos partindo de uma simples brincadeira.      

Sendo assim, o tema em discussão é resultado de todas essas e muitas 

outras experiências significativas e sentimentos vivenciados em toda sua 

plenitude no ISEPS. As experiências vivenciadas na faculdade foram 

transferidas para o meu cotidiano, na creche onde trabalho, e revelam o real 

valor e a importância das brincadeiras, se vividas e bem trabalhadas, na 

educação infantil.  

Os jogos de faz de conta e as brincardeiras no quintal foram ponto de 

partida para eu dar seguimento a este tema. Ao observar as brincadeiras 

reinventadas pelas crianças, percebi o quanto estas servem como suporte para 

que elas alcancem seu desenvolvimento social, emocional, cognitivo e afetivo.  

Desde então, comecei a frenquentar mais o “quintal” da Creche 

Municipal Maria Vieira Bazani, onde trabalho como professora de crianças de 

onze meses a três anos de idade, a organizar o espaço e a oferecer 

oportunidades variadas para que elas construíssem suas próprias brincadeiras, 

deixando que circulassem mais livremente pelos ambientes e que se 
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envolvessem em diferentes tipos de linguagens, por meio da brincadeira. 

Nestas, as crianças assumiram diferentes papéis.  

A brincadeira “livre” é um momento oportuno para o professor observar o 

que está em ebulição no grupo, o que as crianças trazem consigo e o que elas 

precisam vivenciar, ouvir. O espaço educativo também é um momento para dar 

atenção individual àquelas crianças que necessitarem disso; fazer 

intervenções, provocar que tais situações construídas por elas proporcionem  

que pensem sobre si mesmas é fundamental. As situações proporcionadas às 

crianças na creche foram registradas, pois, deste modo, poderia reelaborar 

meu planejamento e definir novas propostas de trabalho. Encontrei várias 

maneiras de provocar, intervir e desafiar as crianças. 

O trabalho ficou estruturado da seguinte maneira: no segundo capitulo, 

procurei partir dos registros das aulas das disciplinas sobre “O brincar e sua 

importância na Educação Infantil I e II”, ministradas pela professora Cristina 

Laclette Porto, para compreender e fundamentar o olhar que lançava para o ato 

de brincar antes de entrar no ISEPS e como isso foi se transformando. No 

terceiro, busquei rever, analisar e aprofundar meus conhecimentos sobre a 

brincadeira, principalmente nas abordagens de Vygotsky, Brougère, Kishimoto, 

Bruner entre outros, estudados ao longo do periodo. Revejo ainda alguns 

documentos legais que defendem o direito de brincar, para afirmar nosso papel 

político diante da necessidade de criarmos maneiras de garantir, no cotidiano, 

o direito à infância das crianças com as quais trabalhamos. No quarto, analiso 

observações, fotografias e reflexões que fiz sobre algumas mudanças que 

ocorreram em minha prática, desde que iniciei minha formação.  

Esta monografia tem o objetivo de lançar um desafio aos professores, 

alunos, pais e sociedade como um todo: reconhecer a importância de  um 

ambiente voltado para o lúdico. 

O ato de brincar precisa estar no centro de todas as áreas do 

conhecimento que norteiam os eixos da educação infantil, a fim de que não 

seja visto apenas como uma ferramenta metodológica, mas sim como uma 

necessidade da criança de viver e aprender.  
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2. O BRINCAR E A CONSTRUÇÃO DE SIGNIFICADOS 
 

   No ano de 2010, ao cursar o terceiro período do Curso Normal Superior, 

no Instituto de Educação Pró-Saber - ISEPS tive o privilegio de acompanhar as 

disciplinas “O brincar e sua importância na educação infantil I e II”, com a 

professora Cristina Porto. Nas aulas, revivi momentos emocionantes da minha 

infância.   Cristina levou a turma para conhecer e brincar na brinquedoteca da 

instituição; foi uma experiência inesquecível! 

 

No primeiro momento, achei desnecessário, mas logo percebi que estava 

completamente equivocada. Sem perceber, eu me vi totalmente envolvida pelo 

espaço, pelos brinquedos e pelas relíquias de infância. A turma explorou o 

espaço e o acervo de maneira diversificada e, assim, foram surgindo: jogo de 

dama, dominó, quebra-cabeça, jogo de encaixe, bonecas de pano, de madeira, 

casinha, bola de gude, peteca e até dramatizações com fantasias e adereços. 

A turma se envolveu espontaneamente num desfile de moda e trocou 

experiências, o que ressuscitou a criança presente em cada uma. 

 Fotografia 01 Escavando a infância na brinquedoteca do ISEPS. 

 

 
Autor Priscila Silva de Almeida  

Borba (apud Corsino, 2009), lembra que o poeta Manoel de Barros 

revela, em seu livro Memórias inventadas, como é ver, pensar e sentir o mundo 

do ponto de vista da criança. Segundo a autora, ele busca seus achadouros de 

infância para articular as invenções da criança com as invenções das palavras, 

a peraltagem e a criação, a imaginação e o conhecimento de si e do mundo, a 

natureza e a cultura, o ser criança e o ser poeta: 
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Suas palavras revelam o brincar como atividade que o ajudou a 
ver o mundo de forma diferente, a criar uma relação de 
intimidade com a natureza e as coisas, a ver a realidade de 
outros modos, ultrapassando o imediato, estabelecendo outras 
lógicas, invertendo as relações, os significados e a ordem das 
coisas. Sapos, ossos, meias e latas transformam-se em 
brinquedos, personagens, cenários e histórias nas mãos e 
construções do menino Manoel de Barros (p.70). 

 

Ao escavar minhas memorias de infância, o quintal e as brincadeiras de 

rua foram ressignificadas como experiências primordiais para uma infância 

fantástica, ideal. Nasci e cresci numa casa com um enorme quintal, no olhar de 

uma criança, é claro, pois aquele espaço parece ter diminuído com o passar do 

tempo. Como mostra a fotografia abaixo: eu e meus irmãos no nosso “enorme” 

quintal de nossa infância. 

Fotografia 02 Meu quintal de infância 

 

 
Autor Neuzira Pinheiro de Souza  
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 Menor apenas do ponto de vista físico, pois meu quintal era carregado 

de brincadeiras, casinha de bambu e telhado de folhas de bananeira, balanço 

no pé de mangueira, amarelinha desenhada no chão de terra, pé de goiaba, 

jamelão, jaca e amora. Tudo era transformado em brinquedo e brincadeira, 

aspectos essenciais para uma infância marcada pelo lúdico, pelo faz de conta. 

De acordo com Madalena Freire, “brincar e rir são qualidades da criança que 

nós fomos e que não nos deixa nunca”. (FREIRE, 2008, p. 29). 

 

No ISEPS, participei de várias atividades em que a criança que fui pode 

vir à tona, como na primeira imagem: eu e algumas colegas brincando de roda 

e dramatizando a canção “A linda rosa juvenil”, na aula da disciplina “Música”  

ministrada com a professora Elza Maria. A segunda mostra minha turma 

explorando o brinquedo “Ciranda das Cores”, durante visita à exposição 

“Brinquedo: mensageiro de lembranças”, montada no ISEPS em 2011, pelo 

Centro Internacional de Estudos e Pesquisas sobre a Infância Institucional - 

CIESPI. 

Fotografia 03  Revivendo brincadeiras de infância no ISEPS 

 

 
Autor Joselene Pinheiro de Souza 

Reviver minhas memórias de infância foi, sem dúvida, fundamental para 

inovar meu trabalho enquanto professora, em sala de aula, pois essas 

experiências me fizeram ver a criança sob um novo olhar (olhar para onde as 

crianças olham) e colocar o brincar sob uma nova pespectiva.   Nas palavras 

de Madalena Freire, para rir e brincar com o próprio processo de aprendizagem 
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e dos demais, necessitamos alimentar nossa curiosidade, juntamente com 

nossa ansiedade para conhecer o novo, o inusitado. 

 
 “Histórias que entram em cena, mediadas por suas 
lembranças. Tais lembranças necessitam ser faladas, escritas, 
lidas, assumidas, afirmadas, escutadas, para poderem assim 
ganhar ‘status’ de memória, serem lapidadas. (...) Outra 
descoberta é conhecer a si próprio e aos outros, não só como 
sujeito cognitivo, mas também afetivo. Emocionar-se com as 
próprias lembranças e com as dos outros, avermelhar e chorar 
(...) Todos esses instantes de nossas lembranças, quando 
coletivizados, nos comprovam que não temos só memória, mas 
‘somos memória’, somos autores de nossa história pedagógica 
e política.”   

  
 (FREIRE, 2008, p. 40-41). 

Os temas dos projetos começaram a ganhar significados para as 

crianças e, desde então, descobri a fórmula do BRINCAR: muito ânimo, alegria, 

interação, empolgação e aprendizagem, por puro prazer de aprender. Reações 

diversas: dar vida, acender o espaço, que nada mais é que a sala de aula.     

 

Essas experiências mostraram o quanto o espaço, o “quintal”, a 

organização e a forma como os brinquedos são oferecidos exercem influência 

no tempo e nas brincadeiras das crianças. Também pude perceber que a 

mediação do professor é fundamental para a criança superar novos desafios. O 

espaço deve ser organizado de modo convidativo, prazeroso e criativo. Diante 

de tudo que revivi “no meu quintal”, pude reconhecer sua importância para mim 

e isso me levou a valorizar “o quintal da creche”, espaço pouco aproveitado 

anteriormente, na Creche Municipal Maria Vieira Bazani. 
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3. A CRIANÇA E A BRINCADEIRA: ONTEM E HOJE                                                     
 

      Ao estudar o brincar e sua importância na educação infantil, 

comprovei a importância de resgatar, tornar presente, nas brincadeiras dos 

pequenos, valores e significados que são passados de geração a geração, 

assim como, troca de experiências e referências que se misturam e 

individualizam-se ao longo dos tempos.  

Também, constatei a existência de um conjunto de regras, que são 

estruturadas durante as brincadeiras e que mudam de época para época. É 

sempre interessante conhecer suas oringens, contumes e histórias, pois, estas 

fazem parte das linguagens que nos constituem como: teatro, dança, música, 

arte, enfim, e que são essenciais para alimentar a cultura lúdica. Quanto mais 

rica esta for, mais possibilitará à criança exercer seu potencial imaginativo e 

criativo.    

Descobri a importância de aproximar a criança dos costumes culturais 

que mudam de geração a geração, pois é um execelente momento para que 

ela se familiarize e particularize sua cultura lúdica. É nessa troca de 

experiências que as referências se misturam. E dessa relação vão surgindo 

vários códigos usados no brincar.  

Ao estudar a história social da brincadeira e do brinquedo, descobri que 

nem sempre as crianças foram vistas da mesma maneira. Durante muito 

tempo, foram consideradas “adultos em miniatura”. Até que, surgiram alguns 

estudiosos, como: Maria Montessori, Fröebel, Freinet, Decroly, dentre outros, 

preocupados com esse conceito de infância. Estes reconheceram a 

especificidade das crianças e iniciaram a educação sensorial, utilizando-se de 

jogos e materiais didáticos. Inovaram de tal modo, que despertaram olhares 

mais atentos para o valor educativo do jogo, das brincadeiras e, principalmente, 

da infância de todas e quaisquer crianças.  

Segundo Kishimoto (apud SANTOS, 1999): 
 Fröebel foi o primeiro educador que justificou o uso do brincar 
no processo educativo. Ele tinha uma visão pedagógica do ato 
de brincar. O brincar, pelo ato de brincar, desenvolve o aspecto 
físico, moral e cognitivo, entre outros, mas o estudioso 
defende, também, a necessidade da orientação do adulto para 
que esse desenvolvimento ocorra. (p.9) 
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Ao longo do tempo, a criança e o brinquedo passaram por momentos 

diferenciados, cujos significados representavam um pouco dessas épocas. No 

entanto, numa brincadeira com brinquedos, parlendas, ditos populares, 

brincadeiras de roda e muitas outras, que possibilitam diversas experiências 

lúdicas, é importante conhecer o real significado e as historias nelas embutidas 

para que sejam trazidas para o presente e compartilhadas.  

Somente a partir do século XVII, a sociedade começou a olhar para os 

pequenos de forma diferenciada. Começaram a perceber que as crianças 

tinham um jeito de pensar, ver e sentir característicos. Com esse novo olhar 

para a infância, nasceu, também, a preocupação com a educação infantil. 

No século XVIII, com a revolução industrial, foram criadas escolas para 

esse nível de ensino. Nessa época, essas primeiras instituições, as creches, 

tinham como foco cuidar dos filhos das operárias. Esse fato evidencia a 

inserção da mulher no mercado de trabalho, fazendo surgir os primeiros 

estabelecimentos. Essas instituições eram filantrópicas.                 

Já no século XIX, na iconografia analisada por Ariès, as crianças 

começaram a ser representadas com rosto e corpo de crianças e não mais 

como cópia miniatura de adultos. Porém, se analisamos as bonecas dessa 

época, percebemos que elas ainda eram produzidas como adultos. 

Somente no século XX, foi iniciada a fabricação de bonecas com rosto 

de criança.  
Foi o reconhecimento da infância como fase especifica da vida, 
com suas características e necessidades, que possibilitou 
identificar-se o brinquedo como objeto infantil. Esse novo olhar 
para a criança e para o brinquedo é resultado de um longo 
processo histórico. (PORTO, 2008, p. 23) 
     

Para tanto, essas brincadeiras e brinquedos trazem em si uma mistura 

de culturas e línguas do Brasil e do mundo. Isso nos mostra o quanto é 

importante aproximarmo-nos dessa história, até porque constitui a nossa 

infância e, obviamente, a nossa cultura lúdica, como afirma Brougère. 

 Para Vygostsky (1998), a criança nasce em um meio cultural repleto de 

significações social e historicamente produzidas, definidas e codificadas, que 

são constantemente ressignificadas e apropriadas pelos sujeitos em relação 

com o meio social. Neste sentido, o desenvolvimento humano é visto como um 



19 
 

 

processo cultural que ocorre mediado pelo outro, no contexto da própria 

cultura.  

Embora o brincar e o brinquedo para muitas crianças, nos dias de hoje, 

esteja relacionado a jogar videgame ou desafiar o computador, ainda há, com 

certeza, espaço para brinquedos e brincadeiras que não se perderam no 

tempo. Entretanto, somente haverá esse espaço, se cada um, não só o 

professor, como todos os envolvidos nesse processo de educar, assumir como 

responsabilidade o papel de promotor de acesso e de aproximação da criança 

com essas culturas inscritas nos brinquedos e nas brincadeiras. Se forem 

apresentadas, nesse mundo de muitas experiências, permitirão ressignificar e 

possibilitar que as crianças as revivam a cada nova atividade.  

 

 

3.1. O direito de brincar na Educação Infantil brasileira 
 
De modo geral, a concepção de infância foi mundando ao longo dos 

tempos, de acordo com o momento social, histórico e político. As instituições 

educacionais de atendimento à educação infantil também tiveram objetivos 

diferenciados, de acordo com as transformações ocorridas.  

 Na história recente do Brasil, mais precisamente em I988, a educação 

infantil passou a ser um direito da criança consolidado pela Constituição e não 

apenas para os filhos das mães trabalhadoras; segundo a constituição Federal:  

“O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de {...} 

atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a seis anos de idade”. 

(Artigo 208, cap. III).  

Em 1990, foi aprovada a lei 8069\90, que regulamentou o artigo 227 da 

Constituição Federal, que insere a criança no mundo dos direitos humanos, 

reconhecendo-a como cidadã. Pelo Estatuto da Criança e do Adoslecente - 

ECA, a criança tem direito a: afeto, educação, respeito, brincar; enfim, ela 

passa a ser prioridade.  

É responsabilidade do Poder Púlblico Municipal oferecer uma educação 

infantil de qualidade; isto é, oferecer uma educação que respeite todos os 

direitos apontados na Constituição e no Estatuto da Criança e do Adolescente; 

tais como, direito de liberdade, de livre expressão, direitos de brincar, de serem 
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autores de suas próprias invenções, dentre outros mais. De acordo com  

mudanças ocorridas na sociedade contemporânea, o brincar está cada vez 

mais ganhando prioridade. A Declaração universal dos direitos da criança 

(1959) reafirma que a criança deve ter todas as possibilidades de se entregar 

aos jogos e as atividades recreativas, que deve ser orientadas para os fins 

visados pela educação; a sociedade e os poderes públicos devem esforçar-se 

por favorecer o gozo deste direito. 

      Isso mostra uma preocupação enorme com o brincar e a infância. 

Nesse sentido, cabe a indagação: a necessidade de garantir esses direitos por 

lei não indicaria justamente que existe constante violação do direito de brincar 

e um grande desrespeito em relação à infância dos pequenos? Será que o 

brincar na infância está sendo devidamente respeitado? 

  Dispus–me a dialogar com essa realidade, e o fato é que toda e 

qualquer lei é criada a partir de uma necessidade. Sancionar uma lei só se faz 

necessário quando algo não está sendo devidamente respeitado, como 

deveria. Diante de tal realidade, houve a intervenção de muitos pesquisadores, 

pedagogos, estudiosos e, principalmente, do poder púlblico, para fazer valer o 

direito à infância, para todas as crianças.   

 Nos dias atuais, o atendimento voltado para a primeira infância tem sido 

tema de inúmeras discussões no Brasil, e no mundo. Com a nova Lei de 

diretrizes e Bases da educação - LDB, de 1996, a Educação Infantil foi 

imcorporada e sancionada como a primeira etapa da Educação Básica. 

De acordo com a nova LDB, artigo 208 – IV, a Educação infantil é 

definida como atendimento em creches e pré-escolas, para crianças com até 5 

(cinco) anos de idade (redação dada pela emenda constitucional nº 53). A partir 

dos seis anos de idade, a criança ingressa na educação do Ensino 

Fundamental. 

 Minha preocupação é: será que a criança de seis anos, que vai para o 

ensino fundamental, terá espaço suficiente para brincar e aproveitar bem sua 

infância? Ou ficará com menos tempo para viver sua infância plenamente? 

Tenho observado grande preocupação do Poder Público Municipal do 

Rio de Janeiro em alfabetizar as crianças, desde a creche; por exemplo: 

“Bebelendo” é um projeto gerado pela SME, que teve como foco o ambiente 

letrado desde a mais tenra idade; em 2010, esse programa foi desenvolvido em 
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dez creches do município, uma por Corregedoria Regional de Eduação (CRE). 

No ano de 2011, o programa foi expandido gradualmente para toda a rede 

púlblica.     

Segundo a SME, para a Educação Infantil, a proposta é desenvolver 

ações voltadas para crianças de 3 meses a 5 anos e 6 meses: “O objetivo 

principal é criar uma base sólida para o ensino básico, fomentando, assim, o 

sucesso das crianças em todas as etapas da vida escolar, com repercussões 

relevantes em seu desenvolvimento.” (RIO, 2010, P.3).  

 Diante da realidade, o que a área da Educação Infantil do Rio de 

Janeiro está vivendo? A criança está, cada vez mais, perdendo o espaço de 

“ser criança”, de curtir plenamente toda sua infância, correr, brincar no quintal, 

pular, agachar, engatinhar, brincar de roda, pular corda, bola de gude, pique- 

pega, pique-alto e muitas outras brincadeiras para substituí-las por tarefas 

sobregarregadas; obrigações; dever de casa; tempo estipulado para brincar, 

enfim. Na verdade, deveriam brincar na maior parte do tempo. Brincar sem 

hora marcada; brincar simplesmente pelo prazer e não só por obrigação 

didática; brincar pela liberdade de brincar. 

 
 

3.2.  Teorias sobre o brincar  
 
O brincar é fundamental no processo educacional da criança; pois é por 

seu meio que a criança se organiza; experimenta; constrói regras; cria e recria; 

alcança novos desafios ao mesmo tempo em que se mostra como sujeito da 

cultura, pois a brincadira está envolvida dentro de um contexto social e cultural. 

Segundo Gilles Brougère (2002), a criança não nasce sabendo brincar, ela 

aprende desde pequena a entrar no universo da brincadeira a partir das 

relações.   

Ela está inserida, desde o seu nascimento, num contexto social; 

brincando, nos mostra que está vivendo e se apropriando desse mundo. É 

brincando que ela interage com o outro/meio; e aprende a lidar com os medos, 

angústias e perdas. O brincar é importante para desenvolver a capacidade de 

pensar, de aprender e de criar.  
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        Bruner (apud Kishimoto, 2002) valoriza a brincadeira desde o nascimento 

da criança. “A brincadeira é uma atividade que a criança começa no âmbito 

familiar”, como elemento constitutivo de ações sensório-motoras que respodem 

pela estruturação dos primeiros conhecimentos construídos a partir do que 

denomina saber-fazer: 
 
Pela brincadeira a criança aprende a se movimentar, falar e 
desenvolver estratégias para solucionar problemas. A 
brincadeira tem o papel preponderante na perspectiva de uma 
aprendizagem exploratória, ao favorecer a conduta divergente, 
a busca de alternativas não usuais, integrando o pensamento 
intuitivo. Brincadeiras com o auxilio do adulto, em situações 
estruturadas, mas que permitam a ação motivada e iniciadas 
para os que acreditam no potencial do ser humano para 
descobrir, relacionar e buscar soluções. (KISHIMOTO, 2002. 
p. 139-151) 
 

Portanto, o brincar deve permear todo processo educacional, não 

existindo tempo específico para brincar; pois, na educação infantil, o brincar 

deveria ser constante, sempre. Segundo Almeida (2000), o brincar é uma 

necessidade básica é um direito de todos. O brincar é uma experiência humana 

rica e complexa. Éuma forma privilegiada de as crianças pequenas 

conhecerem, compreenderem e se expressarem sobre o mundo que as rodeia:  
 
Para a criança, entretanto, a brincadeira é uma questão de 
sobrevivência. É a única ferramenta que ela possui para 
compreender o mundo e interferir na vida. Brincando, a criança 
desenvolve o corpo e os seus ritmos, o relacionamento com as 
pessoas e os limites, a imaginação e o pensamento poético. 
Alimentando o cotidiano pela brincadeira, o pensamento 
poético da criança encontra soluções inovadoras para velhos 
desafios, relaciona e mistura coisas de fontes diversas, sacode 
as dificuldades com humor e irreverência. (ANDRADE, 1994, p. 
41)   
 

              No processo de educação infantil, o brincar é uma linguagem que 

deve estar integrada às demais áreas do conhecimento, a serem trabalhadas 

dentro dos eixos dessa faixa etária. É uma necessidade da criança, assim 

como, um momento de troca, afetividade, liberdade, autonomia, construção e 

de prazer, por simplesmente aprender.  Para Vygostsky (1989), a criança 

pequena necessita satisfazer os seus desejos imediatamente. Quando isso não 

é possível, ela busca realizá-los em sua imaginação, no “faz de conta”. É por 

intermédio do brincar que a criança compreende seu grupo e sua cultura, 
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constrói uma rede de significados e elabora interpretações das diversas 

realidades 

O brincar não acontece de forma natural; essa atividade implica troca 

com o outro e trata-se de uma aprendizagem social. Nesse sentido, a presença 

do professor é fundamental, pois será ele quem vai mediar as relações, 

favorecer as trocas e parcerias, promover a integração, planejar e organizar 

ambientes instigantes para que as brincadeiras aconteçam. As crianças, 

quando brincam, além de entrar em contato com a cultura aprendem, 

primeiramente, a brincar e a lidar com o seu próprio universo simbólico.  

e vai se apropriando dos códigos, gestos e ações associadas ao 

universo lúdico. 

 No ato do brincar, o acervo de experiências, que se misturam durante a 

ação, constitui sua cultura lúdica e, durante as brincadeiras com outras 

crianças, essas experiências vão cada vez mais se enriquecendo. 
  
A partir daí, podemos dizer que a brincadeira projeta a criança 
no vir a ser, possibilita-lhe novas maneiras de compreender a 
teia de relações sociais na qual se insere. Nesse sentido, a 
brincadeira cria uma zona de desenvolvimento proximal. 
(VYGOTSKY, 1988, p. 94).  
 

A brincadeira disponibiliza os meios e as condições básicas para que a 

criança vá se conhecendo e se constituindo, e aos poucos vá descobrindo as 

possibilidades de interagir com os objetos e, por meio deles, com o mundo ao 

seu redor, criando e formando relações. As crianças constroem brincadeiras 

entre si, que muitas vezes poderão transformar–se em conflitos. Normalmente 

a brincadeira se desenrola com certa “função pedagógica”, mesmo que 

inventadas pelas próprias crianças. O conflito é um momento oportuno para a 

intervenção do professor que pode levá-las a refletir sobre suas ações. .   
Na educação infantil, a brincadeira é um dos elementos fundamentais da 

aprendizagem, pois é por meio dela que a criança adquire inúmeras 

habilidades para lidar com sua realidade; para enfrentá-la, expor seus 

sentimentos e fazer inúmeras descobertas. A criança transforma e recria 

situações imaginárias. Uma simples vareta pode se transformar em um enorme 

jacaré; um amontanhado de areia pode virar um “delicioso bolo de aniversário”, 

pedras podem virar moedas para fazer compras, entre outros. Desta forma, o 
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brinquedo e a brincadeira proporcionam a construção e também são frutos de 

imaginação. 
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4. RESSIGNIFICANDO O QUINTAL DA CRECHE 

 

No ano de 2010, trabalhava com a turma do Maternal I, com crianças de 

2 anos e meio a 3 anos e meio de idade. Ao levá-las ao quintal com mais 

frequência, percebi as crianças mais extrovertidas. Nele, elas demonstravam 

autonomia em suas brincadeiras. No quintal, tudo se transformava em 

brinquedo: vareta, pedra, areia, folha, plantas etc. Observei também, que as 

crianças que tinham dificuldades de socialização apresentavam outros 

comportamentos, pois ali havia uma total interação.  

Fotografia 04  Interação total nas brincadeiras no quintal da creche 

 

 
Autor Joselene Pinheiro de Souza 

Regras e combinados foram surgindo simultaneamente devido às ações 

das crianças, que não queriam voltar para a sala após os vinte minutos que nos 

eram concedidos. A rotina, tal como é estabelecida, não permite tanta 

flexibilidade como gostaríamos. Às vezes se torna lamentável interromper as 

brincadeiras das crianças; porém o corte se faz necessário, pois precisamos 

cumprir regras e horários, como tudo na vida.                                     
No entanto, aos poucos, as crianças foram se adequando ao tempo e ao 

espaço e, com isso, outros combinados surgiram: brincar ajudando sempre o 

amigo; brincar dividindo o espaço e o brinquedo com o amigo; ceder a vez, 

respeitar o outro; dizer sempre as “palavras mágicas” (por favor, desculpas, 

etc),... A turma foi se tornando mais independente; resolvia sozinha uma 

disputa por um brinquedo, um conflito, uma brincadeira; também demonstrava-
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se mais flexível nas situações em que houvesse necessidade de sentar para 

conversar em grupo.  

 

Ao frequentar mais os espaços livres da creche; ao preparar os mesmos 

para brincadeiras de faz de conta e ao dar mais oportunidades para suas 

invenções, foram surgindo espontaneamente em suas brincadeiras os papéis e 

modelos do cotidiano: mãe cozinheira, cuidadosa; mãe que amamenta; mãe 

que briga; mãe que vai ao mercado; pai que faz churrasco; que dirige; que 

assiste jogo; pai mecânico; médico; trapezista; professor; pedreiro; bombeiro e 

muitos outros. 

Fotografia 05  Resignificando os papéis e modelos do cotidiano: (quintal) 

     

 
Autor Joselene Pinheiro de Souza 

A criança, quando representa o papel do outro, no jogo, começa a 

perceber as diferentes expectativas em torno da situação. Por exemplo, as 

cenas ilustradas acima, mostram que a criança pode ser mãe, reproduzindo 

seus comportamentos, experimentando o que esta adota em relação a sí, ou o 

que ela vê a mãe adotar em relação aos outros. Ela incorpora o papel do outro, 

para melhor compreendê-lo. Conforme tenha maior experiência de criar 

brincadeiras imaginárias, ela passa a ter maior domínio sobre suas invenções, 

podendo recriar os papéis e reelaborar situações, com certas habilidades.   

Foi interessante constatar, nesse movimento, o quanto as crianças extravasam 

seus medos e ansiedades, através dos papéis assumidos; pois brincar abre, 

para a criança, múltiplas janelas de interpretações, compreensões e ações 

sobre a realidade.  
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Outro movimento muito presente, durante as brincadeiras das crianças, 

foi a presença de certos conceitos consagrados pela nossa cultura: carrinho é 

de menino, boneca é de menina, “rosa-menina”, “azul-menino”; Com isso, 

podemos perceber que a criança codifica o próprio brinquedo pela 

característica e pela cor. É preciso olhares bem atentos dos profissionais de 

educação, para tomarem certos cuidados, para não esterotiparem, não 

reforçarem o preconceito. As cenas abaixo mostram as crianças brincando 

“livremente” pelo quintal da creche. Meninos e meninas assumem diferentes 

papéis: menino brinca de ser pai, de cuidar do bebê, de dar banho, de fazer 

comida etc.  

            Nesse momento afirma Borba (apud Corsino, 2009) “o mundo vira de 

ponta cabeça permitindo à criança deslocar da realidade e transitar por outros 

tempos e lugares, inventar e realizar ações com ajuda de gestos, expressões e 

ser autora de suas histórias e ser outros, muitos outros”. (p.70) 

 
Fotografia 06 Brincadeiras no quintal: meninos e meninas assumem diferentes papeis   

 
Autor Joselene Pinheiro de Souza 

 

Esses comportamentos foram muito discutidos nas aulas da professora 

Cristina Porto, o que provocou a busca por um embasamento teórico, que cada 

profissional deve ter sobre a necessidade de saber lidar com a violência que 

aparece nas brincadeiras e que precisam ser observadas como formas de 

expressão das crianças sobre um tema que as rodeia. Os caminhos a seguir 

dependem do que elas revelam estar se apropriando. Também é sempre 

produtivo conversar com os pais sobre os preconceitos que circulam entre nós. 
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Transmitir a eles as experiências vividas pelas crianças e as amplas 

oportunidades de escolha que elas terão a partir do exercício da autonomia.  

Durante as brincadeiras, foi fundamental dar “voz e vez” às crianças; 

pois é neste livre brincar que elas lançam para fora seus sentimentos e 

desejos. Este é um dos momentos que o professor tem para intervir no sentido 

de levá-la a compreender e a transformar em conteúdos a serem sintetizados. 

O professor pode até mesmo inverter tais situações, transformando-as em 

projetos a serem desenvolvidos coletivamente. 

 

O contato com a natureza também foi primordial nesse processo. O 

projeto “Nosso folclore rico de todo dia”, por exemplo, gerou maior interesse 

por algumas brincadeiras, como, “escravos de Jó”, “passa, passa, gavião”, 

“galinha choca”, “cabra-cega”, “bumba meu boi” e também de pular corda, pular 

elástico, soltar pipa, conhecer parlendas, mitos, acalantos das diversidades das 

regiões brasileiras. 

 

Fotografia 07 “Nosso folclore rico de todo dia”, 

 
Autor Creche Maria Vieira Bazani 

 

Essa vivência proporcionou que as crianças revelassem sua 

aproximação com as referências culturais, experiências cotidianas, familiares  e 

de outros espaços, como o da mídia, hoje bem presente em suas vidas. Todos 

esses temas apareceram como conteúdos de seus processos de imaginação e 

de criação; não apenas reproduzindo-os, mas recriando-os, pois a história de 

um povo, suas crenças, festas, tradições, hábitos alimentares e culturais são 

importantíssimos na formação da identidade cultural da criança e estarão 
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presentes em suas brincadeiras. Por isso, é essencial que sejam sempre 

valorizados.  
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4.1 O brincar e o bebê na relação com o adulto 
 

Neste ano de 2011, trabalho com a turma do Berçário I (crianças de 

onze meses a dois anos de idade). Essa foi minha primeira experiência com 

bebês e confesso estar amando. No período da adaptação, eles choravam 

muito; foi um momento superdifícil. O acolhimento se deu através de muitas 

brincadeiras, como: olhar no olho e dizer que a mãe vai voltar; sorrir; brincar de 

“serra, serra, serrador”; palhacinho de brinquedo; “cadê meu toicinho que 

estava aqui”; “pula, pulguinha”, “o elefante é pesado”, “careta do palhaço”, e o 

choro foi diminuindo. E, principalmente, ao brincar de esconder e reaparecer, 

os bebês foram internalizando que a mãe ia embora, mas voltava. Ou seja, 

com todas essas ações, eu e minhas parceiras de turma os fizemos 

compreender que a mamãe está sempre presente, mesmo se não a vemos por 

alguns instantes.    

             As crianças dessa idade se desenvolvem muito rápido! Percebi que a 

brincadeira é o modo de aprendizagem dos pequenos; é através do brincar que 

eles se expressam a maior parte do tempo. Observei também que existe uma 

grande curiosidade por tudo o que está ao redor, inclusive uma vontade 

incessante de manipular objetos.  

Os bebês aprendem a brincar nas mais diversas ações sensório- 

motoras, que, segundo Bruner, respondem pela estruturação dos primeiros 

conhecimentos construídos  a  partir do que denomina saber-fazer. É no ato do 

brincar que o bebê aprende a se movimentar, a andar, a falar e a interagir com 

o meio e com o outro. O que implica troca, companhia do adulto para 

proporcionar-lhes repertórios ricos.    

Dos 12 aos 18 meses, qualquer coisa pode ser transformada em 

brinquedo. Uma brincadeira com que os bebês se divertem muito é tirar todos 

os brinquedos da caixa e guardar novamente: 
 “São essas experiências e brincadeiras que vão estimulando e 

desenvolvendo os sentidos de um recém-nascido, levando-o à 

percepção de sons, do movimento dos objetos, de canções de ninar, das 

conversas, dos abraços etc.” (MEC, 2005, p.8). 
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Fotografia 08  As mais diversas brincadeiras com corpo, com diferentes objetos e com o mundo 

do faz de conta na turma: berçário I. 

  
Autor Joselene Pinheiro de Souza  

 

É necessário que as crianças bem pequenas tenham acesso a objetos e 

brinquedos variados: bonecos, garrafas, potes, carrinhos, caixas, livros, que 

possibilitarão as primeiras ações de imitação de papéiis sociais. Materiais que 

permitam a exploração de características e propriedades distintas, como sons, 

cores, formas, texturas e suas possibilidades associativas. A possibilidade de 

empilhar, rolar, encaixar também será fundamental nessa fase, contribuindo 

para o desenvolvimento integral da criança. 

Outra experiência marcante com os bebês foi, sem dúvida, levá-los para 

conhecer e brincar no “quintal” da creche. Por estar ainda na fase oral bem 

aflorada, período em que a criança sente a necessidade de levar à boca tudo 

que estiver ao seu alcance, os passeios e as brincadeiras do lado de fora 

exigiram muito cuidado e atenção. Com os olhares atentos, os bebês foram 

experimentando diversas maneiras de brincar, nos diferentes ambientes da 

creche. Uma das vivências marcantes foi a de levá-los para visitar a horta, 

mexer na terra, futucar com pau, jogar semente, plantar o talho da alface e 

molhar as plantações. Um dia, fizemos até um piquenique, eu, juntamente com 

minhas parceiras de turma: Marta, Leila, Raquel, Fernanda e Augusta.  

Essas atividades foram a culminância do projeto que estava sendo 

trabalhado na creche, chamado de “A vida no campo e na cidade”; foram o 

resultado de uma série de brincadeiras e dramatizações sobre a cultura de um 

povo que mora no campo, se alimenta de modo particular, tem contato com a 
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natureza, animais, plantações, enfim. As crianças experimentaram alguns 

alimentos, como: doce de abóbora, goiabada, queijo, suco natural, bolo de 

cenoura, de fubá etc. Desde então, o “quintal” se tornou um espaço a mais 

para os bebês e passou a fazer parte das atividades do planejamento.  

 
Fotografia 09 Piquinique no quintal e passeio pela horta da creche  

    
Autor Joselene Pinheiro de Souza  

 

O conceito de infantilização, muito presente ainda no âmbito da creche, 

que considera os bebês muito “pequenininhos”, incapazes, desprotegidos, 

coitadinhos; que devem ficar somente na sala, em “bebês-confortos”, berços 

etc; foi tomando outras formas, na medida em que constataram o quanto os 

pequenos curtiam esses momentos, o quanto eles eram capazes e o quanto  

necessitavam desses novos espaços para brincar e se desenvolver. Desde 

então, não ouvimos reclamações, nem fomos mais chamada a atenção pelo 

fato de os bebês estarem fora da sala ou no quintal da creche.  

Com essas e muitas outras experiências, constatei que criança saudavél 

não é apenas aquela que tem o corpo nutrido e limpo, mas aquela que pode 

utilizar e desenvolver o seu potencial biológico, emocional e cognitivo durante a 

infância. Criança saudável é aquela que tem liberdade para brincar, para 

explorar, manusear, tocar, sentir, provar, experimentar e liberdade para dar 

“asas à imaginação”...    

Busquei também compreender a concepção dos pais e responsáveis 

pelas crianças sobre o brincar e o trabalho pedagógico na creche. Numa 

conversa com uma mãe, ao entregar as atividades propostas durante um 
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determinado projeto, ela exclamou: - Olha que legal, pensava que na creche as 

crianças só brincavam e não aprendiam nada!  

Essa reação me levou a refletir sobre o que significava para ela o ato de 

aprender e de realizar trabalhos pedagógicos: ambos estão restritos ao uso do 

papel, com finalidade de ler e escrever. Percebi ainda que, infelizmente, essa 

concepção é comum para a maioria dos profissionais que lidam direta ou 

indiretamente com os pequenos.           

Com o aprofundamento dos estudos e o resultado das mudanças que fui 

fazendo na minha prática, ficou evidente o quanto essas experiências são 

valiosas tanto para a criança, quanto para nós, professores, que descobrimos 

mil maneiras de trabalhar com projetos, de forma simples e significativa. Deste 

modo, as crianças podem ser envolvidas, desde bebês, em atividades 

prazerosas, desenvolvendo um repertório recheado de experiências preciosas, 

que levarão para toda vida.  

 

Nosso papel, enquanto professores de Educação 

Infantil, Mé o de proporcionar um ambiente carregado de cultura, vivências; 

muitas histórias, músicas, jogos, trava-línguas, quebra-cabeças e outras mais. 

É através dessas referências, que as crianças vão ampliando suas histórias e 

construindo seus conhecimentos.                     

 

  

4.3.  Ficção ou imaginação: o tempero do brincar 

Certa vez, participei de uma festa  jesuíta, estilo festa junina, na qual 

houve a participação de cantores Gospel. Durante as apresentações, uma cena 

despertou minha atenção: uma criança que estava próxima ao palco, sentada 

no chão, com duas latas de coca-cola e dois palitos de churrasco, brincava 

num mundo imaginário e fingia tocar bateria. Fiquei impactada com a imediata 

relação de ludicidade que foi estabelecida entre ela e o que ocorria a sua volta. 

Essa ação me fez pensar o quanto é importante oferecer espaço, criar relações 

e condições para a criança mergulhar no mundo fictício do faz de conta, pois:  
 
(...) para a criança, qualquer objeto pode se tornar um 
brinquedo. Ela tem em si mesma um impulso que a faz querer 
brincar, que a faz dar novos significados às coisas materiais e 
imateriais. É uma das mais importantes maneiras que ela tem 
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de se relacionar com o mundo, para assim, apreendê-lo e 
compreendê-lo, é o brincar. (TADEU, 2009, p.19). 
 

O autor recorre aos estudos de Santa Rosa, em que esta afirma que - 

"aos olhos de uma criança, tudo é brinquedo" e que a grande dificuldade que 

ela tem é de NÃO brincar.  

 
Fotografia 10 Gabriel brincando de faz de conta numa 

 

festa  jesuíta, estilo festa junina 

 
Autor Joselene Pinheiro de Souza                        

                                 
 

             O jogo simbólico ou a brincadeira de faz-de-conta também são 

brincadeiras riquíssimas para o desenvolvimento infantil. É nesse brincar que 

surge a ferramenta para construção da fantasia, para reconstruir modelos de 

sua realidade e criar o seu próprio modelo. Brincar com a imaginação é 

simplesmente brincar com possibilidades, com invenções, é tornar fictício o 

impossível.   

Para Vygotsky, ao reproduzir o comportamento social do adulto, em 

seus jogos, a criança combina situações reais com elementos da sua ação 

fantasiosa que surge da necessidade de reproduzir o cotidiano da vida do 

adulto, no qual ela ainda não pode participar ativamente. No entanto, essa 

reprodução necessita de conhecimentos prévios da realidade externa. Por isso, 

quanto mais rica for a experiência humana, maior será o material disponível 

para sua imaginação que irá se materializar em seus jogos. A partir dessas 

experiências, percebo a extrema importância de um ambiente estimulador. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O brincar, na maioria das vezes, só é valorizado, nas instituições de 

ensino, como um momento da atividade dirigida, que deve ser planejado e 

vinculado ao projeto pedagógico. O ideal, para alguns coordenadores e 

professores, é que, as brincadeiras sejam sempre direcionadas. Nesta 

concepção, brincadeira livre não tem objetivo algum; as crianças brincam por 

brincar e não aprendem nada. Isso me impulsionou a analisar com mais 

atenção as brincadeiras das crianças e levou-me a pesquisar essas questões. 

Segundo Tadeu (2009): 
 

a partir do momento em que uso o brincar como uma simples 
ferramenta de ensino, eu privo a criança do exercício de 
reelaborar uma dada realidade e dar novos significados às 
coisas em sua volta. Porém, se entendo o brincar como uma 
possibilidade de expressão, reconhecendo-o como cultura, 
como forma do ser humano de tornar-se presente no mundo 
com sua peculiaridade de individuo e de integrante de um 
grupo social, há uma chance de o brincar se instalar como uma 
das ações de formação de identidade da criança e, aí sim, 
exercer um papel importante na aprendizagem. (p. 26)  
 

Dentro dessa concepção, os ambientes da creche e da pré-escola 

deveriam ser repensados a fim de permitir o espaço para brincadeiras e 

atividades lúdicas, de modo a estimular a autonomia e promover o 

desenvolvimento integral da criança.   

É importante salientar que as novas Diretrizes Curriculares para 

Educação Infantil dão ênfase à brincadeira como um momento de extrema 

necessidade nessa fase; pois a brincadeira exerce um papel fundamental 

nessa primeira infância:  
 
Assim, o comprometimento da escola e de seus educadores é 
com o presente, é com o seu poder de imaginar, criar, fantasiar, 
é com o que faz, sente e aprende hoje. O objetivo não é o de 
preparar para o futuro, mas investir no aqui e agora, 
considerando suas necessidades e interesses atuais, de tal 
forma que a vida\a vivência da escola lhe possibilite intervir na 
realidade, hoje. (TIRIBA, p.147). 
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     Gestão escolar, professor, auxiliar, enfim todos os envolvidos no 

processo de educar deveriam fazer uma breve reflexão sobre o real valor dado 

à brincadeira no seu trabalho; assim como sobre a importância lúdica e  

didática que ela vem ocupando no processo educacional da educação infantil. 

Todos devem voltar o olhar para esses pequenos que estão sempre dispostos 

a aprender e necessitam de educação de qualidade. Unidas, família e escola, 

tem o dever cuidar e educar 

Uma questão que sempre me acompanhou foi: por que fui levada a 

pensar num espaço simples, repleto de terra, areia, árvores, plantas, capim, 

brinquedos, construções coletivas de casinhas, pedras, bolo de areia etc? Ao 

refletir sobre o caminho percorrido durante a elaboração da monografia, 

percebi que havia uma fundamentação teórica vivida e acompanhada pelos 

professores do Instituto de Educação Pró Saber - ISEPS, que gerou em mim 

uma nova concepção de infância, que valoriza o brincar, o contato com a 

natureza (quintal), as brincadeiras de rua, as invenções das crianças, as artes, 

o que cada uma traz, pois tudo isso está repleto de cuidados e afetos que 

tornam as brincadeiras e o "Quintal", espaços de significados e momentos 

preciosos de desenvolvimento pleno de cada criança.  

A música “Quintal”, de Bia Bedran (apresentada pela professora Cristina 

Porto) acabou gerando o titulo deste trabalho, pois fala de um lugar simples, 

porém cheio de significados, onde tudo se transforma, vira magia, personagens 

fictícios, lendas, mitos, parlendas: 

Quintal 

 

Brincar no quintal 
Prá renascer a criança 
Moleque levado saci-pererê ... 
Que quer andar solto no 
mato, 
Mas vive trancado dentro de 
você. 
Sai correndo muito ligeiro, 
voa que nem passarinho... 
Pique esconde, pique ajuda, 
pique cola, pique tá, 
Não deixa ninguém te pegar. 
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Refrão 

 

Pula corda alto do céu, 
Dá impulso com o pé no chão 
Uma volta, outra volta, gira 
mundo sem parar 
Bate forte, coração... 

 

Refrão 

 

Sai procurando um tesouro 
onde estará escondido? 
Vê no mapa. Hi! Cuidado! 
tem pirata, armadilha, tem 
mocinho, tem bandido. 

 

Ao refletir sobre essa canção, venho reafirmar a importância do quintal, 

das brincadeiras espontâneas e de seus significados para a criança. Cabe a 

todos o papel de proporcionar à criança o contato com a natureza, de respeitar 

a criança e seu momento e de deixá-la brincar de todas as maneiras: correr, 

pisar na terra, fazer bolinhos de areia, mexer na água, criar, fazer desenhos, 

bonecos de argila, dançar, cantar, imaginar, em suma, ter sua infância 

valorizada como momento único, que deve ser vivido como tal.    

           Nessa perpesctiva, a meu ver, toda criança merecia ter um espaço que 

correspondesse ao quintal da minha infância. Na verdade, brincar no quintal é 

direito de toda criança. Embora seja quase impossível para algumas crianças 

usufruir desse espaço em suas moradias, devido ao crescimento acelerado das 

grandes cidades, está previsto nas leis que o espaço e o tempo de brincar 

sejam garantidos nas instituições de Educação Infantil e nas escolas de Ensino 

Fundamental. Cabe a nós fazer valer esse direito na realidade. 
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